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Toca, toca-me com teu desejo! 
Inelutável modalidade do invisível 
[Brincar de Eros e Psiquê] 
 
Inelutável modalidade do dizível 
[Ou aquele personagem Stephen Dedalus 
preso no seu próprio labirinto] 
 
Estranha luxúria 
Estes teus pelos junto a minha pele 
Essas barbas quentes 
e esse teu olhar 
junto ao meu... 
 
Estranha sensação 
De nossas línguas se tocando 
Tecendo nossa linguagem 
E falando a mesma língua 
 
Estranha comunhão 
De nossos corpos entrelaçados 
Despido suor 
Despercebido de meu olhar... 
 
Estranho incomum [essa] 
Estranha luxúria 
                                                            
1 Possui graduação em letras - Francês pela Universidade Federal de Uberlândia (UFU) e mestrando em Letras - 








Nosso fim outro 
Distante a maré mar... 
 
Te amo porque [te] quero 
Te amo porque me permites 
Pois de todos os beijos do mundo... o teu! 
De todas as doçuras do mundo... você! 
De todas as loucuras do mundo... nós! 
 
E virei poeta depois de um café filosófico qualquer... 
[Com você, apenas com você! Mas tinha de ser com você...] 
 
 
 
 
  
 
